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A atualização cadastral 
de rebanhos teve início na 
última terça-feira, 1º de 
abril, e passa a ser obrigató-
ria para todos os produtores 
rurais que possuem criações 
de animais em Sergipe. 

A medida, coordenada 
pela Empresa de Desenvolvi-
mento Agropecuário de Ser-
gipe (Emdagro), se estende 
até o dia 30 de maio, e visa 
manter os dados da pecuária 
estadual organizados, além 
de garantir o controle sani-
tário dos rebanhos.

A regularização do ca-
dastro é essencial para a 
emissão da Guia de Trânsito 
Animal (GTA), documento 
necessário para o transporte 
de qualquer espécie animal. 
De acordo com a nova re-
gra, a partir desta data, so-
mente propriedades com o 
cadastro atualizado pode-
rão emitir a guia.

A atualização é obrigató-
ria para todos os produtores 
rurais que criam bovinos, 
bubalinos, suínos, ovinos, 
caprinos, equinos, asininos, 
muares, aves, animais aquáti-
cos e abelhas. O responsável 
pela propriedade deve atua-
lizar tanto suas informações 
pessoais, quanto os dados da 
fazenda e do rebanho.

Segundo a diretora de 
Defesa Animal e Vegetal 
da Emdagro, Aparecida 
Andrade, o procedimento 
é fundamental para forta-
lecer a defesa agropecuária 
do estado. “Com o cadastro 
atualizado, podemos moni-
torar melhor a movimenta-
ção dos rebanhos, reduzir 
riscos sanitários e garantir a 
rastreabilidade dos animais, 
beneficiando toda a cadeia 
produtiva”, ressaltou.
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O avanço da idade 
traz consigo uma série 
de transformações no 
organismo, tornando-o 
mais vulnerável a doen-
ças. Com o tempo, o sis-
tema imunológico perde 
eficiência, os músculos e 
ossos se enfraquecem e 
órgãos como o cérebro, 
o coração e os pulmões 
podem não funcionar 
com a mesma força de 
antes. Aos poucos, o 
corpo perde resiliência, 
ou seja, a capacidade de 
se adaptar e se recuperar 
diante de desafios como 
doenças, perdas e outros 
fatores estressores. Isso 
explica porquê infecções 
simples podem se tornar 
mais graves e porquê a 
recuperação de uma en-
fermidade tende a ser 
mais lenta em pessoas 
idosas.

O Papa Francisco, 
com seus 88 anos, é um 
exemplo vivo dessas mu-
danças. Nos últimos anos, 
tem enfrentado proble-

mas respiratórios, dificul-
dades de locomoção e in-
ternações recorrentes por 
infecções. Sua trajetória 
ilustra uma realidade co-
mum a milhões de idosos 
no mundo: mesmo com 
acompanhamento médi-
co de excelência, o enve-
lhecimento impõe desa-
fios à saúde.

Por isso, a longevi-
dade deve ser acom-
panhada de cuidados 
constantes. A adoção 
de hábitos saudáveis, 
como alimentação 
equilibrada, atividade 
física e acompanha-
mento médico regular, 
contribui para a ma-
nutenção da qualidade 
de vida na velhice. En-
velhecer é um grande 
privilégio. Que possa-
mos encarar essa fase 
desafiadora com saúde, 
dignidade e autonomia. 
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O envelhecimento e 
a vulnerabilidade do 
corpo: o que a saúde 
do Papa nos ensina?

72% dos alagoanos aprovam 
Segurança Pública do estado

Pesquisa do instituto Ibra-
pe, realizada entre os dias 15 e 
17 deste mês, revela que a se-
gurança pública de Alagoas é 
aprovada por 72% dos alagoa-
nos. De acordo com o levanta-
mento, 27% dos entrevistados 
afirmaram que a situação me-
lhorou, enquanto outros 45% 
consideraram que a área se 
mantém estável.

Feita com 2.626 pessoas, em 
52 municípios alagoanos de to-
das as regiões do estado, a pes-
quisa também mostra que 25% 
dos entrevistados acham que a 
segurança pública pior, e 3% 
não quiseram opinar.

A região do Sertão apresen-
tou um maior índice de percep-
ção de estabilidade, apontada 
por 55% dos entrevistados, e de 
melhoria na segurança pública, 
confirmada por 35%, soman-
do 90% dos entrevistados com 
avaliação positiva. 

Na região Sul, a aprovação 
atingiu 76%, com 31% dos en-
trevistados considerando que a 
segurança pública melhorou e 
outros 45% que ela se manteve 
estável. Outros 24% acreditam 
que a área piorou. Na Zona da 
Mata, 74% aprovaram a segu-
rança – sendo que 47% consi-
deram que a situação apresen-
tou estabilidade, e outros 27%, 
que ela melhorou. Para 24% a 
segurança piorou. 1% não opi-
nou.

No Agreste, a pesquisa 
mostra que 72% da população 
aprova a segurança pública de 

Alagoas. Para 44%, o setor se 
manteve estável, enquanto para 
outros 28%, houve melhora. 
23% disseram que a área pio-
rou, e 5% não souberam ou não 
responderam.

Em Maceió, a área de segu-
rança pública é aprovada por 
66% da população - sendo 22% 
que consideram que a situação 
melhorou, e outros 44%, que 
ela se manteve estável. Para 
24% dos entrevistados, a área 
piorou. Outros 3% não soube-
ram ou não quiseram opinar.

A região Norte registrou 
aprovação de 65% (27% consi-
derando que melhorou e 47% 
dizendo que permaneceu está-
vel). 34% acham que a seguran-

ça piorou, e 1% não quis opinar.
Para o secretário de Estado 

da Segurança Pública, Flávio 
Saraiva, a aprovação é fruto 
dos investimentos feitos pelo 
Governo do Estado na área. 
Nos últimos dois anos e meio 
– de maio de 2022 até os dias 
de hoje –, foram investidos R$ 
640,7 milhões, segundo dados 
da Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública.

“Desde o início de sua ges-
tão, o governador Paulo Dan-
tas definiu a segurança públi-
ca como prioridade absoluta. 
Com um largo sorriso, sempre 
reafirmava: ‘Nada vai parar, é 
daqui pra melhor’! E foi exa-
tamente isso que aconteceu. 

Nada parou, e os avanços são 
evidentes”, ressalta Flávio Sa-
raiva.

“Com mais de R$ 640 mi-
lhões investidos no setor, o 
Governo fortaleceu o combate 
à criminalidade, proporcio-
nando melhores condições de 
trabalho para as forças de segu-
rança, ampliando o uso de tec-
nologia e inteligência policial e 
reforçando a presença do Esta-
do em áreas estratégicas. Como 
resultado direto desses investi-
mentos, Alagoas registra uma 
expressiva redução nos índices 
de violência, consolidando-se 
como um exemplo de gestão 
eficiente e comprometida”, con-
cluiu.

Investimentos de R$ 640 mi garantem reconhecimento
Ascom/AL

Para 2025, estão previstos investimentos para a aquisição 680 pistolas taser


